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Desde há muito, psicólogos vêm desenvolvendo as teorias 
junguianas sobre a possível existência de um Inconsciente Coletivo. onde 
residiria um acervo de símbolos, formas primordiais, os frutos da experiên· 
eia humana acumulada por todas as épocas, em sua trajetória até aqui e 
agora. 

Tais formas primordiais, ou arquétipos, seriam parte de um 
vocabulário comum a todo e qualquer ser humano, independente de raça, 
sexo, idade ou instrução; seriam algo como que inaprendido, algo natural 
ao homem. 

Já na Idade Média falavam vários juristas sobre a existência de 
um Direfto Natural ou Jusnaturalismo, doutrina segundo a qual haveria 
argumas regras ou costumes do convívio social humano inatas, presentes 
em todos os povos. 

Antropólogos e folcloristas ao estudarem os repertórios de 
contos populares em vários países, descobriram semelhanças inesperadas, 
chegando a identificar a mesma lenda em todos os países estudados, inclu­
sive entre culturas que nunca tiveram qualquer contato entre si. 

Desde modo, apesar das diferenças culturais, quer lingüísticas, 

estéticas, éticas ou de organização social, em todos os grupos humanos 

seriam encontrados alguns símbolos, algumas formas primordiais comuns, 

estruturas presentes em todos os homens. 
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E mesmo à própria apresentação das citações bibliográficas 
nada mais configura do que a própria estrutura do Epiquerema, onde as 
alegações são acompanhadas das fontes como prova. 

NOTAS 

(1) Citelli, Adilson, Linguagem e persuasão, p. 6. 
(2) Hegenberg, Significado e conhecimento, p. 11.
(3) Aristóteles, Arte e retórica, p. 36.
(4) Lewis, John, History of Philosophy, p. 3. 
(5) Romeyer-Dherbey, Gilbert, Os sofistas, p. 18.
(6) Idem, ibidem, p. 47.
(7) Moore, Charles, Filsoofia: Oriente e Ocidente, p. 31. 
(8) Nascimento, Edmundo Dantés, Lógica aplicada à advocacia, p. 121. 
(9) Gernet, Jacques, O mundo chinês, v. 1, p. 94. 
(10) Moore, Charles, ibidem, p. 183. 
( 11) Falk, Zeev W., Curso de introdução ao direito talmúdico, p. 4. 
(12) Idem, ibidem, p. 3. 
( 13) Maritain, Jacques, Lógica menor, p. 278.
(14) Telles Júnior, Gofredo, Tratado da conseqüência, p. 50. 
( 15) Rapoport, Anatei, Lutas, jogos e debates, p. 207.
(16) Farrington, Benjamin, A doutrina de Epicuro, p. 147.· 
(17) Kitson, Michael, O barroco, p. 13. 
(18) Manvell, Roger & Fraenkel, Heinrich, Doutor Goebbels, p. 104. 
(19) Wikes, Alan, Goebbels, p. 65. 
(20) Op. cit. p. 127. 
(21) Lénine, 1. Propaganda e agitação, p. 7. 
(22) Fabre, Maurice, História da comunicação, p. 58. 
(23) Aron, Raymond, apud Sardenberg, Ronald, Curso de Introdução às Relações
Internacionais, v. Ili, p. 27.
(24) Lakatos, 1 mre & Musgrave, Alan, A critica e o desenvolvimento do conhecimen­
to, p. 9_
(25) Idem, ibidem, p. 322. 
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